
A história das comunidades 
de Rio Negrinho chega ao seu 
penúltimo capítulo. Desta vez, 

contaremos como foi formação 
da quarta comunidade, a 

localidade de “Serro Azul”, 
que fica bem próxima da 

comunidade de Volta Grande e 
caminham juntas na história...

O site WWW.APRENDIZDOBRASIL.COM.BR entrou no ar e mostra diversos aspectos do Mundo 
do Trabalho, envolvendo a necessidade da preparação e capacitação para o Mercado de Trabalho, 

tanto para o primeiro emprego, quanto para a empregabilidade de quem já está trabalhando.
Confira na contracapa, mais detalhes do Projeto Aprendiz do Brasil, e navegue no site 

para conhecer melhor essa ferramenta de Educação Profissional, voltada ao Treinamento 
Comportamental e o Desenvolvimento Pessoal, para Jovens e Adultos.

PROJETO APRENDIZ DO BRASIL

QUARTA COMUNIDADE

SERRO AZUL – Um marco turístico  
do município de Rio Negrinho
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A origem e a história de Serro Azul
Pesquisando documentos e 

relatos, vemos que tudo se originou 
a partir da vinda do imigrante Josef 
Rückl e sua esposa Anna Maria, à 
bordo do navio Humboldt, por volta 
de 1877, que partiram de Hammern, 
na Boêmia, uma região histórica da 
Europa Central e que foi parte do 
Sacro Império Romano-Germânico, 
do Império Austríaco e do Império 
Austro-húngaro.

A CHEGADA NO BRASIL
Chegando em São Bento do 

Sul, Josef adquiriu um lote colonial 
na Estrada das Neves, porém 
ele logo faleceu, mas deixou um 
filho, chamado Wenzel e uma filha 
chamada Resl, que também vieram 
com seus pais da Boêmia.

Em 1884, Wenzel Rückl e sua 

esposa Thereza, se mudaram para 
a Estrada dos Bugres, onde tinham 
adquirido terras e constituíram sua 
família, formada pelos filhos Jorge, 
Eduardo, Pedro, Wenceslau, Ana 
Catarina e José.

Foram os filhos Jorge e Eduardo, 
que ainda na adolescência, 
começaram a desbravar as matas 
virgens, que existiam naquela região.

Em pouco tempo, os irmãos 
sempre em conjunto, adquiriram 
terras na localidade de Corredeiras, 
próximo a Volta Grande, que 
naquela época ainda tudo pertencia 
a São Bento do Sul.

Em 1924, os dois transferiram 
residência para essa localidade e 
mais tarde montaram uma serraria e 
um malhador de erva mate e no local 
tocaram esses empreendimentos.

Mais adiante, já em 1936, 
Paulo e Rodolfo sempre ligados 
pelo sonho de empreender coisas 
novas, decidiram comprar novas 
terras, ainda não desbravadas. 
Foram até o sul do município de Rio 
Negrinho, e negociaram terrenos 

com José Domingos de Castilho, 
que era proprietário de terras ainda 
não exploradas. Essas terras eram 
bem distantes e de difícil acesso. A 
única maneira de se chegar a elas 
era à cavalo e em certos trechos, 
somente à pé.

Quando chegaram ao local, os 
irmãos imediatamente construíram 
um rancho de pau à pique, um tipo 
de construção rudimentar, muito 
simples, que ainda hoje é feita nos mais 
distantes rincões do país, construídas 
nas estradas, nas proximidades das 
cidades de interior, e em sítios ou 
chácaras. Suas paredes são levantadas 
com barro e varas retiradas de árvores. 

Os telhados são feitos de palha ou com 
as próprias varas e o barro.

A localidade onde os irmãos 
Rückl estavam iniciando uma 
história, ficava às margens do Rio 
das Pombas, chamado assim pelos 
primeiros proprietários dessas terras, 
devido ao grande número de pombas 
que lá viviam e ocupavam o local, 
principalmente na época de frutas.

O RANCHO DE PAU À PIQUE

A constituição da família Rückl 
ou Rueckl (pela grafia errada de 
cartório) foi acontecendo. Segundo 
relatos, Eduardo não teve filhos, 
mas Jorge casou-se com Martha e 
geraram os filhos: Paulo, Rodolfo, 
Francisco, Martha, Francisca, Paula, 

Hedviges e Bruno. Os dois primeiros 
filhos, se mantiveram sempre juntos 
e trabalhando na serraria de seus 
pais, onde aprenderam a manejar 
máquinas, ainda que rudimentares, 
pois era o que se tinha para a 
serraria daquela época.

PAULO RÜCKL (in memorian) RODOLFO RUECKL (in memorian)

FAMÍLIA RÜCKL
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Entretanto, o que chamou a 
atenção dos dois irmãos, foi a 
quantidade e a diversidade de caça 
existente naquela região. Conta-se 
que da porta do rancho, viam-se 
animais passando a cinco metros 
de distância, o que facilitava a 
caça, principalmente de veados, 

já que a caça de subsistência era 
uma grande fonte de alimento, 
naquela época.

Também era comum ver rastros 
de outros animais, como onças, 
pumas, antas e outros, que por 
segurança, muitas vezes eram 
abatidos ou pegos em armadilhas.

A MUDANÇA DA SERRARIA DE  
CORREDEIRAS PARA SERRO AZUL

CAÇA ABUNDANTE COMEÇA A SERRARIA  
JORGE RÜCKL & FILHOS NO SERRO AZUL

A CHEGADA DAS TORAS NA SERRARIA

Os registros marcam que foi 
no dia 23 de março de 1939, que 
a serraria foi reinaugurada na 
localidade de Serro Azul.

Nas matas, as madeiras eram 
cortadas com as grandes serras 
manuais, que eram chamadas de 
serras americanas, que por muito 
tempo foram usadas na extração 
da madeira e, somente bem mais 
tarde, foram substituídas pelas 
motosserras.

Após a derrubada, as árvores 

eram cortadas e as toras eram 
levadas até a serraria através de 
carroções, que eram os únicos 
meios de transportes da época.

Na serraria, após os 
trabalhos para transformar as 
toras em madeira beneficiada e 
industrializável, a produção era 
novamente transportada até a 
estação ferroviária de Rio Negrinho, 
fato que demorava em torno de 18 
horas, mas atualmente esse trajeto 
é feito em menos de uma hora.

Mais tarde, Paulo e Rodolfo 
herdaram a serraria que 
anteriormente era de seus pais, e 
logo trataram de transferir tudo para 
Serro Azul, no terreno que já haviam 
comprado, pois na região havia 
grande variedade de madeira e em 
enorme quantidade a ser explorada.

Nessa época já havia uma 
estrada que substituía o primeiro 
picadão. Era ainda precária e foi 
construída pela prefeitura de São 
Bento do Sul, já que aqui tudo 

ainda era pertencente ao município 
vizinho, até 23 de dezembro 
de 1953, quando ocorreu a 
emancipação de Rio Negrinho.

O transporte da serraria de 
Corredeiras para Serro Azul, foi 
muito trabalhoso e complicado, 
pois tudo teve de ser levado com 
os antigos carroções, que era 
o que se tinha na época. Para 
transportar as peças pesadas 
eram necessários até oito 
cavalos por carroções.
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1945 – A CHEGADA DO PRIMEIRO CAMINHÃO

A aquisição do primeiro 
caminhão aconteceu em 1945. 
Era um Ford, que veio para 
substituir o uso dos carroções, 
no transporte de madeiras 
serradas. Com isso, a empresa 
teve mais rapidez nas entregas 
e conseguiu abrir mais portas 
de mercado até Joinville.

Segundo informações, esse 

caminhão teria sido transformado 
para ser usado à gasogênio, um 
equipamento que produz gás 
combustível, para alimentar motores 
de combustão interna. Sua função é 
converter matérias-primas sólidas e 
líquidas em gás. E aconteceu que o 
caminhão foi totalmente destruído 
por um incêndio, no galpão onde era 
guardado.

SURGE A PRIMEIRA IGREJA DA COMUNIDADE

IGREJA ATUALPRIMEIRA IGREJA

ESCOLA ATUAL

Nos primeiros tempos, também 
surgiu a necessidade de se ter 
uma igreja na comunidade. E assim 

todos se reuniram e ajudaram a 
construir a sua igreja de devoção a 
São Jorge.

FORMA-SE A VILA DE SERRO AZUL
Em 1970, a antiga localidade 

de Rio da Pombas já tinha aspecto 
de um povoado de porte regular, 
pois já existia ali comércios e 
igreja. E passou a ser chamado 
de Serro Azul, porém, a razão 

da mudança de nome, nunca 
se soube ao certo. Entretanto, 
esse nome Serro Azul, além de 
ser mais bonito, soa com um ar 
de natureza aberta, significando 
muito do contexto local.

O SURGIMENTO DA ESCOLA

No ano de 1971, a comunidade 
já necessitava de uma escola, 
pois era grande o números de 
crianças que precisavam iniciar 
seus estudos.

O prefeito da época era 

Álvaro Spitzner, que vendo essa 
necessidade, mandou construir uma 
escola, sendo que em 24 de setembro 
de 1971, através da Lei nº 22, foi 
criada a Escola Reunida Municipal da 
comunidade de Serro Azul.

Padre Dr. Tomas Gasser – Homenageado com o nome da escola, por 
ter sido ele quem, por cerca de 15 anos, percorria o interior, nos anos 

1950 e 1960, evangelizando e rezando nas comunidades.

Vinte anos mais tarde, em 09 
de outubro de 1991, essa mesma 
escola foi denominada de Escola 

Padre Dr. Tomas Gasser, pela Lei nº 
460, assinada pelo prefeito da época, 
Guido Rückl, filho de Paulo Rückl.
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A década de 1970, foi a época 
de ouro para a economia moveleira 
de Rio Negrinho, onde dezenas de 
empresas do ramo nasceram nesse 
período.

E na localidade de Serro Azul, 
acontecia também o surgimento 
da fábrica de móveis dos irmãos 
Paulo e Rodolfo, que em 1971, 
constituíram a Fábrica de Móveis 
Rueckl Ltda.

E foi a partir desse empreendi-
mento, que a localidade ganhou for-
ça e progrediu, transformando um 
sertão de outrora e dando mais vida 
a um dos pontos mais distantes, da 
sede do município de Rio Negrinho. 
Registre-se ainda, que essa empre-

sa, através da família Rückl, sempre 
foi muito prestativa, colaborando e 
apoiando muitas causas sociais no 
município, por exemplo, com a doa-
ção de todo o madeirame usado nas 
construções dos prédios do Colégio 
São José e do antigo hospital da 
Fundação Hospitalar Rio Negrinho 
no centro da cidade.

A Móveis Rueckl funcionou até o 
início de 2011, gerando centenas de 
empregos, mas sem dúvida, desde o 
começo dos seus empreendimentos, 
a família Rückl deixou uma grande 
marca na comunidade, onde por mais 
de 70 anos, contribuiu ativamente 
no desenvolvimento e na história de 
Serro Azul.

A fábrica de móveis

ACAMPAMENTOS
Atualmente existem algumas 

opções de acampamento na 
represa, pois o local é rodeado por 
reflorestamentos e mata nativa, 
com trilhas para caminhadas, 
passeios de bicicleta, piqueniques, 
confraternizações e festas familiares.

Um dos locais que se destacam 
é o CAMPING LAGO AZUL, de 
propriedade de Linus Rückl, filho de 
Paulo Rückl, que fica às margens, 

junto às águas da represa, que tem 
aproximadamente 15 quilômetros 
de extensão e mais parece um mar 
de água doce.

Esse local fica a cerca 40 km do 
centro da cidade de Rio Negrinho, 
com acesso pela Rodovia SC-112, 
sentido Volta Grande, sendo que a 
estrada já está asfaltada até o acesso 
da represa. Vale a pena desfrutar 
dessa maravilha na natureza.

Comportas 
da represa 
que canali-
zam a água 
para o Rio 
Preto

A represa foi construída para um 
projeto maior, ou seja, preparar uma 
barragem que canalizasse água, 
através do Rio Preto, até uma usina, 
para a produção de energia elétrica 
na localidade de Volta Grande, onde 
existe uma queda d’água, chamada 

de Salto Grande.
Assim, o lago formado ficou 

conhecido como represa de Volta 
Grande, que atualmente se transformou 
numa grande área de beleza e lazer, 
atraindo turistas de todas as partes de 
Santa Catarina e de outros Estados.

A localidade de Serro Azul é 
parte do Distrito de Volta Grande, 
e já bem antes, quando ainda nem 
se denominava de Serro Azul, um 
dos maiores empreendimentos foi 
lá construído, que hoje é um grande 
atrativo natural, representado pela 

Represa de Volta Grande, como é 
conhecida.

O ano era 1959 e o responsável 
por essa obra foi Luiz Bernardo 
Olsen, o mesmo que impulsionou 
o desenvolvimento da vizinha 
localidade de Volta Grande.

A represa de Volta Grande
A fábrica foi inaugurada em 1971
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Conheça a Mata Atlântica de Rio Negrinho
As florestas geram atividades 

aos humanos, como recursos para 
plantar, retirada de madeira, além 
de matérias-primas industriais, 
medicamentos, materiais de 
construção e alimentos.

As paisagens refletem o 
estado florestal e territorial, que 
estão sujeitos às modificações e 
alterações, podendo ser diretas 
ou indiretas.

O Estado de Santa Catarina 
é composto por três diferentes 
variações de floresta, pertencentes 
ao bioma da Mata Atlântica, 
devido às condições geográficas, 
geomorfológicas, climáticas e de 
relevo das regiões. Essas variações 
são conhecidas por:

• Floresta Ombrófila Densa: ocor-
rendo entre o litoral e a serra; 

• Floresta Ombrófila Mista: pre-
dominante no planalto e serra; 

• Floresta Estacional Decidual: 
característica da região oeste.

A Floresta Ombrófila Mista, é 
a famosa Floresta de Araucária, 
encontrada em altitudes e regiões 
com chuvas durante todo o ano 
e é predominante nas serras e 
planaltos, onde o clima ótimo é 
o subtropical, tendo as estações 
do ano bem definidas, com 
graus negativos no inverno e 
temperaturas quentes no verão.

como característica a presença de 
uma espécie dominante, ocorrendo 
com maior frequência, que é o 
caso da Araucária, além disso, 
as florestas fornecem serviços 
como, a proteção do solo contra a 
erosão, controle dos ciclos hídricos 
e também a redução dos efeitos de 
enchentes.

Segundo o projeto “Aqui tem 
mata?” (www.aquitemmata.org.
br) é possível conhecer o valor em 
hectares de Mata Atlântica de cada 
município, em Rio Negrinho são 
15.736,17hectares de área total.

O bioma Mata Atlântica, 
é considerado um dos mais 
devastados em todo território 
nacional, principalmente pela 
presença da Araucária, onde 
devido à qualidade da madeira, 
foi intensamente explorada, 
principalmente no começo do 

século XX, sendo que atualmente, 
sua paisagem é fragmentada devido 
ao plantio dos conhecidos Pinus e 
Eucaliptos, espécies consideradas 
exóticas, ou seja, aquelas 
provenientes de fora da sua flora 
original, sendo que a Lei nº 11.428, 
de 22 de dezembro de 2006, trata da 
utilização e proteção da vegetação 
do Bioma Mata Atlântica.

A cobertura vegetal é 
fundamental para a manutenção do 
ciclo hídrico da mata, influenciando 
o regime das chuvas, assim 
sendo de extrema importância a 
preservação do meio ambiente para 
continuação da biodiversidade, 
conservação dos corpos hídricos e 
regeneração da flora.

Por Gabriela Grossl
 Acadêmica de Engenharia 

Ambiental e Sanitária

Assim, em Rio Negrinho, São 
Bento do Sul e Campo Alegre o 
bioma presente é a Mata Atlântica – 
Floresta Ombrófila Mista, que possui 
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Um pouco da história da bateria automotiva
A primeira bateria de carro tem 

suas origens nas descobertas 
do italiano Alessandro Volta, em 
1800, quando inventou a pilha não 
recarregável.

Em 1859, o físico francês Gaston 
Planté, idealizou uma bateria 
para acumular energia elétrica, 
constituída basicamente de duas 
placas de chumbo e separadas 
por placas de borracha, imersas 
em uma solução diluída de ácido 
sulfúrico. Surgiam então, as baterias 
automotivas recarregáveis.

A luz dos faróis era alimentada 
com gás de carbureto, gerada por 
um pequeno aparelho instalado no 
próprio carro, cujo gás alimentava 
diretamente o farol.

Foi no início da década de 1910, 
que surgiu a ignição feita através 
da bateria, quando os novos carros 
registravam grandes melhorias e 
passavam a vir equipados com a 
partida elétrica, tendo uma fonte de 
energia (bateria automotiva) e uma 
fonte de produção de corrente (dínamo 
ou alternador), sendo a luz alimentada 
pelo próprio sistema elétrico. E este 
conceito é aplicado até os dias de hoje.

O QUE SÃO AS  
BATERIAS DE CARRO?

O correto seria perguntar “O que 
é um acumulador elétrico?”, pois o 
mesmo é composto de três ou seis 
baterias, de 2 volts cada uma, gerando 
6 ou 12 volts respectivamente. Isso 
na prática, é o que conhecemos por 
Bateria de Carro.

FUNÇÃO DAS  
BATERIAS DE CARRO

Nos carros propulsionados por 
motores de combustão interna 
(álcool, diesel e gasolina), as baterias 
têm diversas funções, sendo, a 
principal delas, fornecer energia 
elétrica ao motor de arranque e 
ao sistema de ignição, quando o 
motor não está em funcionamento, 
além de agir como estabilizador de 
voltagem do sistema elétrico como 
um todo.

Os primeiros carros funcionavam à base de magneto para alimentação da bobina e das velas, 
sendo que a partida era feita à base de manivela.

COMO FUNCIONAM AS 
BATERIAS AUTOMOTIVAS

A bateria automotiva é basicamente 
constituída, quando duas placas distintas, 
uma positiva e outra negativa, intercaladas 
por um separador, são imersas em uma 
solução eletrolítica, formada por 70% de 
água e 30% de ácido sulfúrico, conhecido 
como o ácido de bateria.

COMO CUIDAR DAS 
BATERIAS DE CARRO

Para que a sua bateria automotiva 
dure mais, é preciso seguir alguns 
cuidados.

Aplicação:
Verifique se a bateria automotiva 

que está no seu carro é o tipo correto, 
conforme o catálogo do fabricante.

Fixação:
Verifique se a bateria automotiva 

está bem presa ao suporte, evitando 
a vibração quando o carro estiver 
em movimento.

Nível da Solução:
Como as baterias automotivas 

são compostas por placas de 
chumbo, imersas em uma solução de 

ácido e água, é importante verificar 
regularmente, se está solução se 
encontra entre 1 cm e 1,5 cm acima 
das placas.

Situação Elétrica do Carro:
O bom funcionamento das 

baterias automotivas vai depender 
da situação elétrica do seu carro. 
Faça uma checagem da parte 
elétrica do seu carro regularmente, 
através de um aparelho que irá 
apontar se o carro está atendendo 
as condições de carga exigidas pela 
bateria. Fonte: Web
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O SITE
Já está no ar o site do 

Projeto Aprendiz do Brasil, 
que mostra todas as etapas, 
conteúdos e processos 
que compõem os Serviços 
Educacionais, relativos ao 
Mundo do Trabalho, prestados 
pela Empresa PRIMEIRA 
ARTE – COMUNICAÇÃO E 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL.
Trata-se de um site criado 

e desenvolvido internamente, 
que tem uma interface 100% 
responsiva e de fácil visuali-
zação em qualquer dispositivo 
de acesso a internet, ofere-
cendo uma navegação leve, 
prática, rápida e eficiente.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO
O Projeto Aprendiz do 

Brasil mostra em todo o seu 
conteúdo, que é possível im-
plementar soluções simples, 
rápidas e a baixo custo, quan-
do o assunto é Capacitação 
de Pessoas para o Mundo do 
Trabalho.

Sua esfera de atuação 
compreende todo o território 
nacional, e assim, Empre-
gadores, Empreendedores 
e Instituições, além de qual-
quer pessoa física, podem 

contratar seus serviços para 
a execução dos Programas 
de Treinamentos, Cursos, 
Capacitações e Palestras, 
nos mais diferentes locais e 
contemplando diversos pú-
blicos alvo, pois em sua con-
cepção, o Projeto Aprendiz 
do Brasil traz várias opções 
de aplicabilidade, seja o âm-
bito da Administração Públi-
ca, seja no âmbito Empresa-
rial, ou ainda, no âmbito das 
Instituições do Terceiro Setor.

PARA OS GESTORES DAS 
ADMINISTRAÇÕES MUNICIPAIS

O Projeto Aprendiz do 
Brasil traz uma Metodologia 
própria e original, trabalhando 
principalmente no Desenvolvi-
mento Humano e nas Com-
petências Comportamentais, 
envolvendo as Atitudes, Postu-
ras e Condutas exigidas pelo 
Mercado de Trabalho.

Todo o seu conteúdo está ali-
nhado dentro das normas da Lei 
nº 9.394/96, da LDB – Leis de 

Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e contempla as Políti-
cas Públicas Educacionais de 
Responsabilidade Social, para 
implementar a EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL a partir do En-
sino Fundamental, como estra-
tégia da Administração Pública, 
na Capacitação, Treinamento e 
Desenvolvimento de Jovens e 
Adultos para o Mundo do Tra-
balho, no âmbito Municipal.

PARA OS EMPRESÁRIOS
O Projeto Aprendiz do Brasil foi 

desenvolvido, tendo como foco a 
Preparação e a Capacitação de 
Pessoas para o Mercado de Traba-
lho, buscando com isso, um equilí-
brio entre a oferta de emprego e a 
empregabilidade dos trabalhadores, 
que por sua vez estarão aptos, tan-
to a iniciar sua carreira profissional, 
quanto a permanecer nas organiza-
ções, cumprindo bem o seu papel, 
desenvolvendo suas funções com 
eficácia, realizando sua satisfação 
profissional, pessoal e familiar, con-
quistando uma melhor qualidade de 

vida, e ainda, gerando rentabilidade 
para seus Empregadores.

E tem mais: Com um peque-
no investimento, a classe empre-
sarial pode beneficiar-se e ainda 
proporcionar Ações Estratégicas 
de Responsabilidade Social Em-
presarial, com o Treinamento e o 
Desenvolvimento de seu público 
interno, além de gerar uma ótima 
imagem no relacionamento com 
seus colaboradores, elevando e 
projetando seu conceito, diante de 
seus clientes, fornecedores e da 
comunidade em seu entorno.

PARA OS JOVENS e ADULTOS
TRABALHADORES EMPREGADOS  

OU DESEMPREGADOS 
A missão e o compromisso do 

Projeto Aprendiz do Brasil é a 
realização do sonho, tanto do primeiro 
emprego, quanto da empregabilidade 
de todos os trabalhadores do Brasil.

Sabemos que os Jovens, quase 
sempre, têm enfrentado situações 
difíceis, na hora de se inserirem no 
Mercado de Trabalho, pois sempre 
enfrentam o velho dilema por parte 
das Empresas: SEM EXPERIÊNCIA 
= SEM EMPREGO. A aí vem o 
lado dos candidatos ao primeiro 
emprego: SEM EMPREGO = SEM 
EXPERIÊNCIA.

Mas esta questão pode ser 
superada pelo Projeto Aprendiz 
do Brasil, que é voltado para as 
dificuldades dos trabalhadores, seja na 
conquista do Primeiro Emprego, ou 

para os que estão desempregados e 
buscam recolocação profissional. E até 
mesmo para quem já está empregado, 
mas gostaria de progredir na carreira, 
o Projeto Aprendiz do Brasil tem 
técnicas de realizar seu sonho.

Enfim, são várias soluções práticas, 
rápidas e com excelente custo-bene-
fício, para quem precisa desenvolver 
mais conhecimento com a Formação, 
Preparação, Capacitação ou Atualiza-
ção de Conteúdos para o Mundo de 
Trabalho.

Acessando o site WWW.
APRENDIZDOBRASIL.COM.BR , 
todos poderão conhecer a fundo, os 
objetivos, propostas e compromissos 
do Projeto Aprendiz do Brasil. 
Maiores informações pelos telefones: 
47 - 3644-3000 e 9.8882-5419 WhatsApp.

Projeto Aprendiz do Brasil lança seu site
WWW.APRENDIZDOBRASIL.COM.BR


